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Em 2007, Swan-corpo adaptado, solo desenvolvido por mim, com cola-

boração artística de minha mãe, Janice Vieira, e iluminação de meu pai, 

Roberto Gill Camargo, surgia como uma emergência catalisadora do relança-

mento do grupo Pró-Posição1, fundado nos anos 1970 por minha mãe e por 

Denilto Gomes.

Apesar de não levar imediatamente a assinatura do Grupo Pró-Posição, 

Swan-corpo adaptado2 seria o primeiro de três trabalhos interessados em 

1. www.proposicaodanca.com.br

2. Teaser de Swan-corpo adaptado (2007): http://bit.ly/2JQnerU
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discutir as heranças que o corpo pode carregar na dança, por meio de uma 

autorreferência ao grupo e às relações de parentesco que o permearam.

O solo, produzido com apoio do Programa de Ação Cultural (ProAC) da 

Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo e apresentado entre 2007 e 

2008 em São Paulo, Curitiba e Rio de Janeiro, era um experimento cênico a 

partir de um documento de família: um texto escrito pela bailarina russa Maria 

Olenewa (1896-1965) à minha mãe, contendo instruções para se dançar A 

morte do cisne (obra dos russos Michel Fokine e Anna Pavlova, de 1905).

Com a frase “pense no movimento de um cisne” escrita à mão e projetada 

na parede, o espetáculo permeava o legado que passou de professora para 

aluna, até chegar, totalmente deturpado, a mim. Ora, minha mãe aprendera A 

morte do cisne com Maria Olenewa (que havia sido aluna de Pavlova), mas, em 

vez de me ensinar, entregou-me o documento contendo as instruções. Nesse 

contexto, Swan-corpo adaptado instaurava uma discussão sobre o “gene da 

dança” expresso na figura do cisne e parodiado como um gene recessivo, com 

pequenas possibilidades de se perpetuar tal e qual sua versão primeira.

                 Swan-corpo adaptado (2007) – foto de José Neto
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Em O cisne, minha mãe e eu (2008)3, segunda parte da trilogia, a com-

paração entre herança genética e herança cultural foi continuada, agora com 

mãe e filha bailarinas dançando juntas e descrevendo suas maneiras de inter-

pretar o cisne, sobrepostas ao lastro deixado pela tradição que foi passada de 

geração em geração.

O cisne, minha mãe e eu (2008) – foto de José Neto

3. Apresentado como repertório do Grupo Pró-Posição, O cisne, minha mãe e eu marcou o 
ressurgimento do nome do grupo nas mídias – após 25 anos de desuso – e abriu possibi-
lidades para que suas ações se reinstaurassem no panorama da dança paulista dos anos 
2000. O trabalho foi apresentado na Mostra Giradança (Usina Cultural, Sorocaba, SP), na 
Mostra Primavera Dança do Teatro Coletivo (antigo Teatro Fábrica, São Paulo) e no Teorema 
Demonstrativo do Festival Contemporâneo de Dança, na Galeria Olido (São Paulo).
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Em LinhaGens (2009)4, último trabalho da trilogia, o encontro entre a 

linhagem russa transmitida por Maria Olenewa (via Pavlova) aparecia trans-

passada pela interpretação de minha mãe, na década de 1970, quando esta 

se apropriou do movimento do cisne de Fokine e Pavlova, misturou-o a um 

passo de Charleston e fez uma dança deslizada, com pés no chão. Ao lado 

desse cruzamento, eu me propus a dançar um cisne com passos de backsli-

des, combinados à citação do cisne de minha mãe nos anos 1970 e à versão 

tradicional criada por Fokine/Pavlova.

Com o apoio dos editais de produção e circulação do ProAC, via 

Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo5, LinhaGens teve colaboração 

artística de Helena Bastos, preparação corporal de Regina Claro e iluminação 

de Roberto Gill Camargo.

Andréia Nhur e Janice Vieira em LinhaGens (2010) – foto de Lenise Pinheiro

4. Teaser de LinhaGens: http://bit.ly/2KjfaiO

5. Com o apoio dos editais de produção e circulação do ProAC, a obra foi apresentada entre 
2009 e 2016, na I Plataforma Estado da Dança (Teatro Itália, São Paulo), II Mostra (In) 
Dependente de Dança (Espaço Kasulo, São Paulo), 14º Festival Internacional de Dança 
do Recife, Galeria Olido, Viga Espaço Cênico, Festival de Dança do Triângulo (Uberlândia, 
MG), Mostra Contemporânea do Festival de Joinville, Mostra Sesc Dança (Sorocaba, SP), 
Semanas da Dança (Centro Cultural São Paulo) e Itaú Cultural.
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O fio que unia os três trabalhos, constituindo uma trilogia sobre o cisne6, 

era a transcrição coreográfica feita por Olenewa à minha mãe, no fim dos anos 

1950, numa espécie de carta, contendo instruções da coreografia. Em Swan-

corpo adaptado, a carta aparecia projetada numa tela, ao fundo do palco, e era 

profanada por movimentos aleatórios. Em O cisne, minha mãe e LinhaGens, 

uma cópia da carta era lida em voz alta e executada de maneira literal.

Carta com instruções de A morte do Cisne, escrita por Maria Olenewa para Janice Vieira (p. 1)

6. Mais informações sobre a Trilogia do Cisne e a pesquisa acerca de historiografia em 
dança e processos de citação desencadeados por esta criação estão disponíveis nas 
publicações: “O voo do cisne: quando o corpo testemunha a dança” (CARMARGO, 2016), 
“Historiografia dançada: escritas memoriais a partir da dança do cisne”(capítulo do livro 
Historiografia da dança: teorias e métodos, organizado por Rafael Guarato em 2018) e 
Cartografias midiáticas: o corpomídia na construção da memória da dança (tese de dou-
torado defendida por mim em 2012).
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Carta com instruções de A morte do Cisne, escrita por Maria Olenewa para Janice Vieira (p. 2)

Entre 2011 e 2012, depois de transitar pelo documento de família e viven-

ciar a transgressão do arquivo pela medialidade dos corpos em ação, eu e 

minha mãe resolvemos nos lançar a outras qualidades de memória. Em vez 

de reler e transgredir um documento escrito, desejávamos desvelar a lógica 

dos testemunhos e dos repertórios.

Em Vis-à-Vis7, continuamos investigando o embate de tempos que 

moviam nossas aspirações artísticas, porém com atenção para aquilo 

que circundava e atravessava as memórias sociais e políticas dos corpos 

naquele momento.

7. Teaser de Vis-à-Vis: http://bit.ly/2QDMxxH
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Resultado do Projeto Presente Compassado, o trabalho contou com 

colaboração artística da pesquisadora francesa Isabelle Launay e foi contem-

plado com os editais de produção e circulação do ProAC.

O processo se iniciou à distância, por meio de cartas e improvisações. 

Eu estava em Paris, por ocasião de um estágio doutoral na Universisté Paris 

8, e minha mãe em Sorocaba. Então, começamos uma troca de cartas que 

tinham como principal assunto nossas crenças sobre arte e política.

No terceiro mês do projeto, minha mãe foi a Paris e iniciamos um estudo 

a partir do “resto memorial” de uma obra dançada por ela nos anos 1970.

No espetáculo Boiação (1976), ela dançava com uma camisa de 

força, refletindo de forma quase literal os limites impostos por um governo 

autoritário e truculento. Em Vis-à-Vis, buscamos poetizar e desfigurar, 

cenicamente, a ideia de repressão e loucura, repensando cineticamente 

a vestimenta, que poderia agora prolongar os braços, unir dois corpos 

ou amarrar8.

8. Trechos do processo de criação de Vis-à-Vis: http://bit.ly/2Xii9LP
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Janice Vieira em Vis-à-Vis (2012) – foto de Bruna Morechi

Após a Trilogia do Cisne e Vis-à-Vis – em que corpo, memória e história 

eram norteadores de experiências com documentos escritos, fotos, vídeos e 

testemunhos do passado –, aportamos nossos interesses em camadas pro-

cessuais ainda pouco visitadas em nossas criações.

Desde os anos 1970, nas obras desenvolvidas pelo Pró-Posição havia 

acordeom e a voz como propulsores de sonoridades.



Memórias de mãe e filha

Revista Aspas  |  Vol. 9  |  n. 1  |  2019194

Matéria sobre o espetáculo Boiação, no jornal Folha da Tarde Ilustrada, atestando a presença musical na 
obra do Pró-Posição

Na Trilogia do Cisne, o acordeom se tornou fundamental na composição 

dramatúrgica dos trabalhos, sobretudo por sua função enunciadora de músicas 

originais compostas especialmente por Janice Vieira para a cena. Em 2012 e 2013, 

com Vis-à-Vis, a musicalidade do acordeom se somou à canção em movimento.

Para dar continuidade a essa presença musical, iniciamos em 2015 uma 

investigação mais profunda sobre as relações entre corpo e som como pro-

pulsões que se atravessam numa corporeidade híbrida, a partir de nossas 

experiências como bailarinas e musicistas.

O estudo – a que nomeamos “sonorocoreografia” – resultou na obra 

Peças fáceis9 e ainda segue gerando múltiplos desdobramentos.

9. Peças fáceis contou com colaboração artística de Helena Bastos, Roberto Gill Camargo, 
Andrea Drigo e Paola Bertolini, entre outros artistas envolvidos. O trabalho estreou em 2017, 
com apoio do edital Proac nº 4/2016 (http://bit.ly/2Z5qhA5) e desenvolvimento de plataforma 
colaborativa (Plataforma Sonorocoreográfica, disponível em http://bit.ly/2MoUDfa), cumpriu 
temporada e apresentações em São Paulo (TUSP, X Mostra Lugar Nômade de Dança e 
Casa Teatro de Utopias), foi finalista ao Prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte 
(APCA) de melhor espetáculo de dança e ganhou o Prêmio Denilto Gomes de melhor in-
térprete (para Andréia Nhur). Ainda em 2017, circulou por unidades do Serviço Social do 
Comércio (Sescs) do interior paulista, além de integrar a mostra Gestos Contemporâneos 
no Teatro São Pedro (Porto Alegre, RS). Em 2018, foi apresentado no CRD em São Paulo, 
na Virada Cultural do Sesc (Carmo, SP) e diversos Sescs do interior paulista. No mesmo 
ano, foi contemplado com o ProAC de circulação (pelo estado de São Paulo).
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Performado por mim e por minha mãe, o trabalho é uma experiência 

sonorocoreográfica, uma mistura de dança e música, disparada por compo-

sições musicais barrocas de Johann Sebastian Bach e Christian Petzold, em 

fusão com outras referências sonoras e gestuais.

Em Peças fáceis10, movimentos e sons são produzidos a partir de memó-

rias musicais comuns, ora por um disparo de voz que é gesto dançado, ora 

por uma propulsão de instrumento que é corpo.

Fragmento do programa do espetáculo Peças fáceis, no ano de sua estreia (2017), com foto de Inês Correa e 
arte de André Bertolini

10. Teaser do trabalho Peças fáceis: http://bit.ly/2QzuGbi e minidocumentário sobre o proces-
so de criação: http://bit.ly/2wx5YPK
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Peças fáceis (2018) – foto de Paola Bertolini

Peças fáceis (2018) – foto de Paola Bertolini

Em crítica especial para o jornal O Estado de São Paulo, a crítica de 

dança Helena Katz aponta a obra como continuidade da investigação sobre 

memória, ventilada não mais pela esfera da história:
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Peças Fáceis verticaliza, na trajetória do Grupo Pro-Posição, os estudos 
sobre memória e gesto (de dança e de música), levando-os da escala 
da história para a da cultura e, ao mesmo tempo, evidencia, na dança de 
Andreia e Janice, uma polifonia temperada com humor e leveza. Agora, 
essa dança regurgita as referências abocanhadas, tecendo-se em um 
barroquismo de preciosidades. (KATZ, 2017)

Aquilo que antes estava delimitado pelo jogo entre arquivos e testemu-

nhos, em trabalhos fortemente marcados pela presença da citação, da inter-

gestualidade e de uma escrita histórica performativa, passa a organizar nesta 

última fase do grupo outras dimensões de memória.

Sobre os traçados que transitam no corpo de quem dança, a memória 

faz escorregar acontecimentos de toda ordem. E mesmo que não lancem luz 

às frestas das experiências passadas, demarcam territórios, atestando que 

uma dança sempre poderá invocar outras danças, seja pela presença docu-

mental de arquivos e relatos, seja pela comunicação dos gestos.
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